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A port11 principal d;\ mab bouita Cã~ e; t 

N aldrla um \'elho e lindo solar rm 
"1'tllo portugué:> antl~o- surgu·am doi;; 
pequeno.~. pouco mai5 011 menos da me~­
ma. Idade mas cm perfeito contraste 

. li«lcamentc. 
o mais alto moreno. cabelo negro 

levemente ondeado. tinha impressas, nas 
feições correcta:.. uma firmeza e uma 
~ravldad<' que contrastavam com os 

seus escassos rlC'1. anôl>, mas que concl1z!am com o seu 
génio estudioro C" sensato de llomcmzinho cm embrião. 

O seu companheiro nn mai:. llO\O. mai.s alegre, mais 
•.ouvado . 

No rosto. claro intl'l1genlc". de foiçõcs lrregul1ue::. e 
•rias. brilhavam dou, olho:; resplandecentes de \'iveza, de 

penetração e 11:arot.ic<. F. a i;rnciOl>a ~al>t,:a, coro(ld•l de 
uma. trunfa enovelada de aneis, J)arec1a. a cristii cr~cta. 
liC um galo brigão, L.Cmprc a espera de a\'entura~. 

o mais velho, Mário, c·ra <:> iilho dos donos t.a lia 1'i-
• acão. e o outro, o seu amigo t' companheiro uc escola, 
. férias cm sua. casa, era. o !!lho dum amigo de ~us l)als. 

Mário mostrara-lhe todas :1:; depenc!éncias ela ca.sa, 
o pátio. :is caval:niC'O~ e dispunhii-~" a lcvt1.-1o :•te a 
<'il'a. 



1 - E aqui tens a. ~dal'ia que no.<; leva á rua. prtn. 
ctpeJ. á. rua. direita.! - dizia, pegani»lhe no braço. 

- Que e bem torta .. (.Oda no.> s s . - rctorqUiu Alberto, 
.lindo. trocista. 

- Não troces! Daqui a dlai. h .. :Hic acbá·ls. bem bonita. 
e bem divertida, verâs! 

- Decerto, e gosto mUit.o da t.ua casa; é muito bonita 
e está-se cá muito bem. Mas... que vamos nós fazer boje? 1 

Mário coçou o queixo, p1'0Curou, em silêncio, uma 
1déo. e, depois de reflectir, prcguntou: 

-Queres ir passear a cavnlo? O meu criado a.com· 
panba-nos. 

-Hoje, nuo; ;estou mo1do da. vlágem. Outra coisa. 
- E se fõsscmos até ao celeiro, vêr uns livros mUito 

antigos que o meu avõ la tcrr numa arca? - lru!uiriu 
Mário, multo afável 

Alberto fez wna careta. revelando pouco entusiasmo. 
- Nào, livros não, deles esl.o11 cu fartlnho até aqui! 

-e apontava a ponta dos cabelos. 
- Erfi,ão, não sei! Temos multo em que no:; entl"etcr, 

1nas para. hoje não; estás cansado e o criado tem, talvez, 
que fazer cm casa e não nos pode acompanllar para longe. 
fl se fôsseltrOs até á eira?! E aqui, pertinho. 

-Perto? 
Mário riu com vontade. 
- Não tens vergonha; pa1·eccs mesmo uma. men.iJ.1.'l, 

com tnêdo de te cansares. Vem dai: é aqui a dois passos. 
E, enfiando o seu braço no do anúgo, desceram a 

escadalfa e enveredaram por uma rua.sita transversal. 
entro muros. Em breve surgia o portão pintado de verd•' 
~. transpo&o é:>te de corrida, entre douradas mêdas de 
pa.1b8., dlsUuguia-se, um pouco mais longe, a circunferên­
c:ta. asfaltada. da eira, brilhando sob os raios do sol 

Um murozito cercava-a de um dos lados e, doo out.ro~. 
eram os cnmpos cultivados f' vrrdcjantcs esmaltadas õc 

llol".:-., nlcgres. Uma casa tósca, pcqucnuu. a. uu1 c.~!:to, 
servia para. a nrrecad~ão dos utensílio:; ela Ja·;oura. 

AllX:rto olhava par.:. tudo, divertido, <:<imo um dt-:t· 
dino curioso ele uma. vida que desconhece e q:ie lhe pi1rec· 
cheia <.!e a.tracth·os. 

- Co:no " engraç..,.da a tua em1 ! Podia patinar-se 
::i.qul. E aquela casita, para que ser1 ~~ 

- Vais wr! - aconselhou Mário, füongeado com o 
tnt<:.rêssc d•J amigo. 

-Tem ferramentas. Uma charrua, enxadas! .. E a.que· 1 
, , coisa.s, para que servem? São peneiras?! 

lllárlo riu da ignorância do companheiro. 
- Claro que são, para. joeirar o trigo e o milho. Julga-

1 .. s, talvez, que fôssem para marmelada ! 
- 8el lá, não sou rapa~,, nem camponês. Não per. 

c"lx> nada destas coisas! -destulpou-~. ligeiramente (\.'.'!;· 

peitado, Alberto. 
-Bem se vê; dizes cad.;. uma! Mas nm1oi; arranjar 

uma brincadeira, queres?! F.soolhe tu. 
Alberto pensou uns segundos e, rorrindo contem.e, 

.•topos: 
- Vamos jQgi.u- f.s escondidas? 
-Só o.; dois é uma. sensaboria. Outra. coisa. 
- Entilo . . e ás guerras? 
-Ora, -.ózinhos não tem grara. So :,e fossemos con· 

-. idlll' alguns iniúdos para brincar connosco. Queres? 
Alberto aqu.l.csceu, satisfeito. 
- Pois sim, arrauja..os tu. Eu iU!o conheço ninguém. 
Mó.rio saiu uns momentos e, em breve, voltou seguido 

lk uns cinco ou seis rapazitos do campo. Escolheram os 
..:omba.tcntes e as nações e travou-se a. gu<>rra. 

Col"rerla.s, alegres gritos de vlt6r!a, gargalha.elas, e 
Alberto esqueceu a. canseira. da. viâgcm <• o seu propõsito 
cic não correr. Ao fun de meia hora ja estavam cansados 
ela. brlncadeira e estafados flsicamentc. 

Pelo portão escancarado da. portinha. da. eira, outr.i.s 
c-rU1nçru; se tinham aproxunaáo, pruneiro :\ médo, depois 
mais afoitas. e, agora, um grande grnpo de pequenada 
comentava, curioso, as diversas peripécias do jõgo. 

Urnas pequenas discutiam Maloradas i;õbre a ligei­
reza. dos contendores e havia. partidas contrárias. 

Mário lembrou então: 
- Queres aprender as canUgas e ,1., cl:.msas de cá? 

Algumas são muito engraçadas. 
Alberto conoordou da melhor vontade. 
- Então chamam-se aquelas pequenas e cada uni de 

nós escolhe a. sua. para. seu par. 
Murio aquiesceu. 
- Eu cscólho a minha prinu. Vem e.\, Adelina, vais 

dan .. "'3.1' tomlgo. 
Uma. J3rota aprõximou-i>e aA;O(iadllmunk, o rósto claro, 

vc1111elho de satisfação e acanhamento. enquanto duas 
covinhas se lhe cavavam, graciosamente, aos cantos da. 
bóca. ao sorrir. 



-E' bonita, ::i. tua prtma! - declarou Albert.o, mi­
rando-se com uma ar conhecedor, multo masculino. 

- E o teu par, quem há-de ser? - prcgimtou Mário, 
que organizara, num momento, os outros pares, entre a 
Pf'qUCru\cla. 

Alberto olhou cm redor par<l todas a., raparigui,as 4ue 
est:i.vnm sem par, e os olhos prenderam-~lhc em um 
rõsto moreno. oálido, onde brilha.mm dois lindos olbos 
cheios de tristeza. 

Um cnnt.arinho descansava-lhe nn anca magra, cheio 
de iigua. 

Em 11. mais roUnbaa mais mnl :irrnnjnda: imia esfar­
rapada. e remendada. com retalho:; de víirias core.". lenco 
esburacado. mnl encobrindo os cabelos dt> nzcviche, cres­
po.<; e desobedientes á sujeit'âo das trnnçn.~. 

Sem uma hcc:itaçáo. diriq;iti-se pnrn eh. 
- Queres dansar comi11;0? Como te chamas'! 
Um sorriso nlc1?re encheu-lhe ~!< feições de espil·ituos.'I. 

grat'n e, cór:i.ndo intensamente de pr:izer, balbuciou, a 
mêdo: 

- Eu queria. sim, menino. Sou :i Ro.'\ita. 
Com um gesto de desaprovação, l\lt\rlo aproximou-se 

do amigo: 

1 

-Não danses com ela: é n mnis mi.<;er{wel da aldeia: 
C'Slá tcda róta. não •ês? - segredou-lhe no ouvido. 

Alberto c6rou. contrariado, e aflnnou, teimoso: : 
- Se nüo dansar com aqueb não clanso. 
Mário encolheu os ombros <', afável, respondeu-lhe, 

fnMw.nrll) :>, rodn: 
-Como qui~crP-s. :i. mim tanto fnz! 
Rosita.. não acreditnndo que nquele menino, tão bem 

vestido. Quisesse dansar com <'la. tirou d<' parte. ansiosa 

Correspondência 
Antonio Vilar. - O seu conto não pode ser pu­

blicada no nosso suplemento. porque o têma nada 
tem de infantil. 

Francisco Gomes Costa. - Os teus originais 
vão ser sujeitos à apreciação do director do 
cPim·Pam·Pum>, 

Manoel Rosa. - Os teus desenhos serão publi­
cados na devida altura. 
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e acanhada, mas, quando viu a xrúio branca e amAvel de 
Alberto pegnr-lhe na sua, não resistiu mais e, pondo o 
dlntaro cm ten·a, rellniu-sc aos dansarlnos. 

Em orevc as V07.eS esganiçadas das mais pequenas 
u as afinadas das crescidas, se juntarnm pnm entoar uma. 
singela canção do campo, cheia de.- rol, de SC'renn alegria, 
de mgénuns rima!'!. 

Um garoi.o. que ia a passar com um rebanho, p:i.rou 
boquiaberto, nnte aquele espectáculo inesperado, mas como 
visse outros pequenos da sua. idade <' c:-lnç.:jo, maltrapi· 
lhos como ~le, ousou entrar na rodn. 

Da nl!Jlbeira do colete tll'ou um:i n:mnónica. de bôca 
<:, com verdadE'l.ra. maestria, tocou um nlew.·e i·;m. 

Alberto e Mário saltaram para um lado com os seus 
pares, e os quatro, bamboleando-se e mpMC'ando. dnnsa· 
ram com graça essa linda dansa, ante o pasmo dn peque­
nada do cnmpo, ndmirada de vf>r o-; meninos a dansar 
tão bem as suas dansas. 

Nisto, Alberto, no seu estourndo c·ntusiasmo, empurrou 
~cm querer o seu par, que foi esbarrar com Adelina, fazendo 
parar todos desencontrad<l!;. 

-Dcsnstrada! - :;rit<>u Adelina. retilonn. 
- Não fui eu ... -ia. a desculpar-se a outr:i. 
-E's uma parYalbona .uma serrsma! Quem te cha· 

mou cá? - gritou Adelina. com 7angn. 
- Isso núo é da tua conta! - respor,d~'U Rosita multo 

,·ertn<'lha. Tu não mand:i.s nada. minha burro! 1 
- Cuidadlnllo com n. llngua. pequena: olha que a Ade­

lina é minha prima! -atalhou 1hírio. ~gnstndo. 
- Perdào. u. tua prima é quem n está insultando ... -

clctcndcu Alberto. tomando o partido do seu par. 
Adelina, forte com n defesa de 'Múrio. rndireitou-se 

nos la1nn11qui11ho-; de pau r. desdenhosnment<'. ntirou 
á outm. por ~nbrc o ombro. esta fraS(• ofensl\·a 

- Não passas de uma mendiga. Niio fnco raso de ti, 
minha dcsmn~el ida 1 o menino Mflrio n:io t e d< \'ia que­
rer cá. 

Rosita c6rou. cheh de cólera, <'. lr\11ntaudo :l mão, ia. 
:~ castigar a roberba. quando 11úrio lhe pcgou brutal­
mente no braco, cheio dt> raiva. 

-Dnqui par.1 fóra. ntre\'ic\11. ,. ja! - bradou. fór:i. 
de si. 

Mas, antes que a pequen:i livei::sc tempo de lhe o!Je-
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decer, Alberto colocou-se em frente do portão, co1n un1 
gesto indignado. 

A Rosita não sai daqui! Só se essa també1n sair! 
~ e apont~va para Adelina, com os olhos a faiscar. 

l'.iário 1nediu-0 dos pés á cabeça, cheio de orgulho. 
e, erguendo lt sua, co1n arrogância afirmou categóri­
ca1nente: 

- Há-de sair; quen1 111anda aqui sou eu! Sai, Rosita! 
E-. virando-se para o amigo, sentenciou: . 
-- Esta .eira pertence ao 1neu avô, e. portanto. só eu 

r\011 úrdens aq1ü dentro. 
Un1 i;i!êncio pesado, grave, fez-se dura n le alguns segun­

dos. e AlúPr to. vexado mas finne, com un1 gesto c,avalhel­
t·esco e protector. pegou na inão da envergonhada e cho-

• 
rosa Rosita. cheio de indignação: 

- Vem cá. llosita, não sai..o:; só; eu ·ta1nbé1n vou con­
tigo ... 

E, voltando-:.;e para Mário. con1 ui11 gesto ·teatral e 
ofendido, · exclamou: 

- Nunca esperei isto de ti, Mário, e , a n1il1l1a von­
t~de era ir-1n~ .i~ . einbora para casa d() meus pais! 

De cabeca erguida. con1 a maltrapilha Ro.5ita pr-la 
tnão. nfastou-se . denressa. trén1ulo de raiva. 

. 'Mário córou ante a atitude do amigo. A ecnsciênci:c 
dizia•lhe quf' tinha . procedido mal, mas, orgulhoso, tentou 
esoonder, uos pequenos que ·o rodeavam. que o entristecia 
o.quela cêna. Continuou a brincar. 1nas sen1 t>nt,11si1sm0. 

AlbE>rto n fa;;tara-se. nálido e triste. 
Aco1npanhou a garota até á fon Lr. onde deix:1ra n1 1 t!·~ 

bilha a encher. á espera dP vez, e, enquanto ela ia bus­
cá-la, sentou-se num murozito baLxo, taciturno. 

Quando Rosita se aproximou ao seu protector, notou. ' . com espru1to. que ·pelas faces. agora côr de lacre, rola-
vam · lágrin1as e1n fio. 
. ,Un1 . grit9 <'le pesar &'l.íu-lhe da bôca ver1nelha e, a.ioe­
l,h'ando sobr~ uma . p~lra, ficou a olhá-lo, cheia de pena. 

A ltJPrtd estremeceu, ·surpreendido, ao sentir a mão 
dela pf.'gar na sua 1·in1idamente, e, pegando-lhe 110 qneixo 
r.0111 a outra n1iio livre. sorriu penosamente; com ar deso­
lado. . ' 

- l ::;to 11 ~10 é nada . Rosila. Já passa! 
E: como ic!a o continur.sse a olhar. ron10a:' ,<cL1 : 
- N cio tenho pena do que fiz, foi o meu dffirer ! SI) 

f··,1 uu ?· ~nzado com o ineni.110 Mário, 1nuit.o zanga.io! 
-- !'!'.IP t- que é 1nau! -retorquiu Rosita, com rancõr. 

E u Adt: li..na é tuna ti>la. un1a paler1na ! Julga que. por 
ser prirna do menino lVHirlo, t; mais elo que nós ! Eu ll•i 1• 
tc-nho a <'Hlpa de ser pobrt> ! 

Alberto apertou-lhe. afecLuosa1nente, a mão. 

1· 
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- l).;le não é inau. Rosita, é inelhor do que eu, e 
ad111iro~n1e do que êle fez. Ainda se fôsse eu?! E a Ade­
lina é pate ta. não sabe o que diz; tu não tens culpa de 
não ser tão rica, mas, çleixa l:i, . eu gqsto 1ns.is de ti 1 

E. co1n um breve beijo. afastou-se ,~ correr, faz..endo­
lhe uin gesto de despedida co1u o chapeu. 

Rosita ficou perplexa. Nunca outra criança, a não 
ser sua irmã pequenina, que tinha dois anos. a beijara· 
assim! Estava tão acostumada a ser maltratada, apedrt>· 
jada. magoada pelos rapaze~ díl. sua idade e até inais 
vélhitos que por n1uito t ernpo ficou a oll1ar para a volt~ 
da estrada, onde Alberto desaparecera. rom os olhos bri­
lhantes de agradecidas lágrilnas. 

Anoiteceu. Alberhl preparou-se para o jani.:ar, e quando 
a. voz do criado velho do solar, o António. o veio chamar 
para ir para a mesa, seguiu-o logo. Na sala de jantar. 
alegre . espaçosa. j:í. toda a. família do amigo rodeava 
a rnc~a pronta para se sentar quando chegasse o avô de 
Tv! ~'t i ·io. • 

Quando éste asso1nou ú port::i, todos o foram cumpri-
1 nen t ar e sentaram-se. :B;,n l)l'eve só se ou via o ruido das 
colheres no<. pratos da sôpa. Oecon·eu o jantar monó­
L0no para Mário, que apenas respondia ao que lhe pre-

..... --zrv'?"',....::: • ê*> ""'4u - e;w.:pze; ; sa 

gunLavarn, carregado o seinblanle e trislc ; e cleco1-reu 
inter111inável para Alberto, que. de olhos no pra t-0. lutava 
c-0m u111a invencível vontade ele chorar . . • 

Sentia-se só nêsse moment-0, entre- aque!.a fanúlia 
qt~e não era, a sua, e irritado rom Mário e con,sigo ptó-
pr10. / 

Só respirou, contente, q\iando o avô de Mário com 
s.mâvel bondade, lhe deu licença para se levantar.' 

Era um vélhinho simpático e belo, de tlevaclos cabe­
los de prata e rost-0 franco e bondoso. 

Quan~o Alberto foi deSfjar-lhe bom prqvei·td, ã lindit 
tnoda antiga, beijando-o, ron1 já fizera a todos os outros 
convivas, o sr. Fortunato beijou-o paternalmente na testa. 
segredando-lhe ao oi1viào: · · 

- Você f> assoinadic:o. é · inas. ta111bém. é u1n rapa?: 
as clu·eitas ! · 

E r.omo Alberto o olhasse admil'àdo e e11le~do. di;;se, 
ar>ontando o neto: . 

-O lVfário quere-lhe falai; vá ier c0111 êle. Contou-me 
tudo! . . 

Alberto ficou perplexo e acanhado. Não sabia o qu.~ 
fazer ... O coração batia-lhe desabaladamente quando se 
aproximou de Mário, no varandim que dav:.4, para a esca~ 
daria da porta principal. 

- ·reu avô disse-me que nte querias falarl-murmu­
rou. ineio engasgado. 

Mas ·Mário caíu-lhe nos braços. chorat~do, e s6 dai 
a momen'tcs lhe respondeu. 
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-:- Perd?a:me, Alberto; procedi mal, muito mal para 
.cont1go. Foi este maldito orgulho que eu quero combater 
e me faz ser grosseiro! 

lV!as Alberto estendeu-lhe a mão, lealn1ente, e -con· 
fessou, contrito: 

.- Eu tambén1 fui soberbo, Mário, e inalcriado, pois 
a eua era mai$ tua que minha e não devia insistir con· 
tigo. 

- Não, Alberto, eu é que andei 1nal e que devo hwni­
lhar-me - disse Mário. Fui orgulhoso e mau para essa 
pequena, que é tão pobre e já · trabalha tanto, e não me ' 
posso consolar de ter desgostado meu avô! 

Mas uma voz amiga, . e u1r tanto comovida, inter• 
rompeu-os naquela luta t-111 que, generosa1nente, ambos 
queriam ser o pior: 

-Não defendo o meu neto, Alb:rto; êle fez mal, com 
efeito, mas, como já se arrependeu, merece tun ·· abraço 
e-que se ponha uma pedra sôbre êste triste assunto. Abra­
cem-se, assim, e lembrem-se se1npre desta cêna todas as 
vezes que a Soberba, a nlaior inilniga da Justiça, os tentar 
levar a ser inju~to<. e ~ ltlvr n ~/)!J1 os fracos e os pobres, ' 

• 

~" · ·., .. 

D.ai ·er11 diante, 1VIário, que tinha um coração de ouro, 
nunca mais soube o que era soberba. a não ser o orgulho 
de uma nobre e bôa acção praticada modestan1ente, e fo1 
o n1elhor a.migo de Albert-0, quási um irinão. o seu me­
lhor confidente, o seu conselheiro. 

E ainda hoje, que já são dois homens. quando, em 
quaisquer férias, se reünen1 no velho solar dos pais de 
!VIário. recordan1 saiidosamente f. cêna ela eira, que con• 
solidou a sua a1ni2.ac1e e tirou n :rvrário o seu n1aior, o 
seu único de:'.'::;ié~. êsse orgulho feiLo de. soberha que lhe 
poderia ter sido fatal. pois, quando unoderado, o orgulho ' 
to111a cru eis e életestá Vt>is todos aqueles que o possuem. 

Iiurnilhar uin vobre é o 1iiesmo que bater numa 
eri.anga sem defesa -u1na cobardia e 11-ma baixeza. 
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CASTIGO 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

~ Por S. M. J. 
D•SFXHO<; OP (' AST ANÉ ,. 

• 
UM certo meninc. 

ladíoo, 
mau?.ão, 

qu'ria, à torça, ser, 
- par'cer­
valentão. 

Para is•o, na e~cola. 
aos seus wmpanheiros. 
com toda 
arrogância: 
contava aventuras, 
acontecimentos, 
(nenhuns verdadeiros) 
impróprios aa infância, 
- fantasias puras -
de lógica isentos, 

• 

Os outros meninos, 
não acreditavam, 
evidentemente; 
'spe1avam 
sómente, 
- pois eram JDui finos -
dar-lhe uma lição. 

E teve o castigo 
aquele mauzão. 
Como? Já lhes digo: 

Um dia ao abrir 
a sua sacola, 
viu dela fugir •.• 
O quê? Nem sabia!.:-: 

Tal susto apanhou, 
que no outro dia 
não poude ir à escola! •. ; 

• • . E assim se prorou 
sua valentia, 
de que, todavia, 
1anto se gabou 1 

FIM 

l 
L~ 

• 
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o AUTO·G IRO 
d e MAR COLINO • • • 
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A DI VI N HA 

• • O Marcohno ~ um rapaz muito engenhoso. Meu~ rnenin011:-Et' um 1c1t:ce1ro cnlnl'.z que riu. adi· 
Vejam que aparelho tão engraçado êle inven- • \'inhas, aux111ado 1>0r dois atabtnllo.s mágico.>. Ele desatta 
tou. ~a:~wnos a adlvlnbarc:n onde•» diabinhos se encon· 
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MENINOS COL OR I REM 

O M A X X· URSO -( A rtocei:>us calabareneis) 
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Um Ma_çador 1 

t' -- -· I - O menino Francisquito, 
que é bastante inteligente, 
tem, por vezes, cada dito 
que embasbaca toda a gente . 
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Ili ·- Dirigindo-se á morada IV - Nisto surge o endiabrado 
onde seus pais habitavam, Chiquinho, com muita graç11, 
ouviu dizer á criada a preguntar intrigado: 
que l;I ~::; r111 casa não estavam. -«O senhor é que faz massa?! ... ~ 
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V - •Massa, eu?!., > (volve, espantado 

o visitante, afinal 
inda bem mais intrigado.) 
- «Mas porque preguntas tal ? ! ! , .. • 

VI - <Porque, inda agora, o papá, 
disse, ao ver que era o senhor: 
- •di2c que ntlo estamos cá, 
pois que ~le é um maçador!> 


